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gue. Fico ccr to que recebeo o Soldado que levou o 
Coronel Manoel Mexia. O T h e n e n t e Jozé Ribei ro de-
ve paga r o valor das duas a r m a s que deixou dezem-
caminhar o qual se pode. saber pela aval iação de ou-
t raz duas que com o C o m a n d a n t e m a n d a r ã o aval iar 
por dous a rmei ros . 

Foi jus ta a P r i zão do T h e n e n t e F ranc i sco A n t o -
nio Olinto, o qual con t inuará Vosa mercê a thé que a 
ju lgar bas tan te , e quando o sol tar lhe adv i r t i r á que se 
obs tenha de semelhan te t r a n s g r e ç ã o sob pena de m a y o r 
p roced imento . 

Deixe re lação pa ra me vir todos os Doen tes e de-
ze r to res pa ra se adir na Ca r t a do T h e n e n t e Coronel 
Comandante , onde leva este sinal. 

Sem e m b a r g o do desmerec imen to do Thenen te 
Franc i sco P i r e s B o r j a dp fim do prezen te mes por 
diante de lhe de menos coa t ro mil reis cada mes para 
se p a g a r e m a sua mulher , na J u n t a da Real fazenda 
para onde hade Vosa Mercê logo m a n d a r avizo. de que 
aSim o hade fazer pa r a nelle se lhes poder paga r . Es-
t i m a r e y fasa boa Viagem e que nunca se esquesa de 
que o único meyo de fazer das T r o p a s Pau l i s t a s o que 
quizer, hé Conduzindoas com es t ímulos de honra e 
Louvores e nunca empropr ios . 

Deos goa rde a Vosa Mercê . Sam Pau lo seis de 
J a n e i r o de mil Sete centos e se tenta e seis. 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 
/ 

P.1 o Tenente Coronel João Alves Ferreira 

Es t imo que Vosa mercê chegase a essa P r a ç a com 
felicidade, e que esta lhe cont inue em toda a par te . Pe -
lo D e z e r t o r e pelos mais que t i ve rem dezer tado , man-
do ao Capi tão Comandan te dessa P r a ç a , se fasão a s 
mais exac tas deligencias. 


